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Introdução: Na agenda da promoção da saúde, os aspectos que se referem à saúde sexual e reprodutiva em
especial do adolescente têm adquirido novas dimensões no campo da saúde coletiva. Nesse contexto insere-se a
discussão da ausência  desse  público  nas  unidades  de  atenção primária  em busca de informações  sobre
sexualidade. Objetivo: Verificar a existência de pesquisas que tratem de estratégias da promoção de saúde
sexual adolescente na atenção básica. Metodologia: Esse trabalho trata-se de uma revisão integrativa, em que
foram utilizadas as bases de dados SCielo, Bireme e Medline. Foram encontrados, respectivamente, 203, 132 e
75 artigos com os descritores “Sexualidade e adolescência”, “Atenção primária para adolescentes”, “Atenção
primária na sexualidade” e “Saúde reprodutiva e adolescência”. Após o uso dos filtros que apontavam os
seguintes critérios de inclusão: artigos em português, trabalhos publicados nos últimos 5 anos e estudos
completos, finalizou-se com um total de 10 artigos. O trabalho foi realizado no período de 27 de abril a 8 de
maio de 2015. Resultados: Apenas em dois trabalhos foram citadas duas formas de se abordar a educação
sexual na adolescência, uma foi o grupo de adolescentes, onde se aborda assuntos sobre IST/AIDS, uso de
substâncias psicoativas, gravidez na adolescência, violência, abandono escolar e autocuidado; outra estratégia
foi a educação sexual na escola, onde se oferecem minicursos sobre variados temas, dentre eles a saúde sexual
e reprodutiva. Conclusão: Contanto, não se evidencia a busca pelo empoderamento do adolescente, tendo em
vista que as informações ocorrem de forma vertical e não participativa. Sendo assim, é necessário estimular o
desenvolvimento e a prática de estratégias efetivas de promoção da saúde, com o objetivo maior de empoderar
esse grupo populacional tornando-os protagonistas da sua própria história, reduzindo assim o número de
problemas associados ao desconhecimento das diversas facetas da sexualidade.
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